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1- Introdução

O trabalho tem como objetivo principal analisar as relações e articulações externas dos assentados entrevistados dos assentamentos rurais do município de Presidente Bernardes. Para tanto, realizamos inicialmente uma reflexão teórica sobre a relação dialética entre o interno x externo e o conceito de lugar.

Efetuamos, além do levantamento bibliográfico, a organização de roteiros de entrevistas e sua aplicação junto aos técnicos e/ou responsáveis pela Casa da Agricultura, Prefeitura Municipal, Secretária Municipal de Educação, bem como pelo Escritório do ITESP de Presidente Prudente e de Presidente Bernardes. 

Foi elaborado e aplicado também, um questionário junto aos produtores familiares assentados no Município de Presidente Bernardes. Para a realização da pesquisa, selecionamos os seguintes assentamentos: Água Limpa I, Rodeio e São Jorge. O Assentamento Água Limpa I possui 63 famílias; o Assentamento São Jorge possui 55 famílias e o Assentamento Rodeio possui 65 famílias, sendo os três assentamentos com maior número de famílias no município. Os três assentamentos juntos totalizam 183 famílias e, deste universo, abrangemos uma amostra de 30%, totalizando 55 famílias pesquisadas, sendo: 19 no Assentamento Água Limpa I;  17 no Assentamento São Jorge; e, 19 no Assentamento Rodeio. 

Dessa maneira, com base no referencial bibliográfico e na análise dos dados e informações coletados na pesquisa de campo, desenvolvemos uma reflexão sobre a as relações e as articulações externas dos assentamentos Água Limpa I, Florestan Fernandes e Rodeio no município de Presidente Bernardes, que se localiza no sudoeste do Estado de São Paulo, fazendo parte da região do Pontal do Paranapanema.

2 -  Em busca de uma categoria geográfica de análise: o lugar e a relação dialética interno x externo

Centraremos nossa análise, nesta parte do trabalho, na tentativa de encontrar alguns apontamentos teóricos que nos auxilie a compreender a realidade dos assentamentos investigados. Assim, vamos nos basear no conceito de lugar e na relação dialética interno x externo.

Quando falamos em organização interna e relações externas dos assentamentos rurais, estamos nos referindo a um par dialético, o interno e o externo, o confronto entre contrários que se negam, mas que se relacionam entre si, se chocam, sendo que um depende do outro, e no movimento do tempo e do espaço, na perspectiva de Milton Santos, criam uma nova realidade diferente da primeira e da segunda.


Mas, na verdade, o que seria o interno e o externo? O interno seria a escala nacional e o externo a escala internacional? Segundo Santos (1985, p.77), 

[...] externo não é forçosamente o exterior, exceto quando a escala de estudo ou da variável é o país tomado como um todo. Quando se trata, por exemplo, de um lugar, pequeno ou grande, o externo é dado pela região, pelo Estado, pela Nação. Quanto ao interno, sua dimensão varia também com a escala de análise adotada. Mas sua definição pode ser dada como sendo a do conjunto de variáveis tal qual estão presentes na área em questão (Grifo do autor).


No entanto, em publicação mais recente, Santos (1996, p. 95) dá um novo enfoque aos elementos “interno e externo”. De acordo com esse autor,

O interno é tudo que, num momento dado, está já presente num lugar determinado. No interno, as variáveis têm a mesma dimensão do lugar, as dimensões se superpõem delimitadas pelo lugar. O interno é aquilo que, num momento dado, aparece como local. A escala do lugar confunde-se com sua própria existência. Mas as variáveis que formam uma situação são freqüentemente extralocais, portanto mais amplas que o lugar. A escala das variáveis é maior do que a escala do lugar (o país, o mundo). O externo é tudo isso cuja sede é fora do lugar e tem uma escala de ação maior do que o lugar, muito embora incida sobre ele.

Dessa maneira, refletindo sobre o caso da presente pesquisa, o interno seria o assentamento rural, com toda a sua forma de organização interna e a dinâmica econômica, social e política. Nessa perspectiva, o assentamento rural representa a categoria analítica de lugar, pois, segundo Santos (1996) o interno é também o que aparece como local.


É importante salientar que o conceito de lugar está diretamente relacionado à idéia de identidade de um grupo de pessoas a um determinado local, ou seja, há um sentimento, uma percepção de pertencimento, de fazer parte de um espaço determinado.


Segundo Carlos (1996, p. 20), “O lugar é a porção do espaço apropriável para a vida – apropriada através do corpo – dos sentidos – dos passos dos seus moradores [...]”.

 
Nesse sentido, o lugar pode ser o município, a cidade, um bairro urbano ou rural, uma vila, uma rua etc., dependendo da escala enfocada na pesquisa.


Nessa perspectiva, Moreira (2006) discute a pertinência de atrelar o conceito de lugar com a realidade e o modo de vida existente no campo. Assim, segundo a autora supracitada, 

[...] torna-se importante atrelar o lugar e rural, justamente, porque no campo a unidade produtiva e a unidade familiar, em muitos casos são indissociáveis. A dimensão do lar como o lugar da sociabilidade da família e a dimensão da unidade de produção como local das estratégias de reprodução social e econômica, denotam a indissociabilidade do local de moradia e o local de trabalho. Contudo, o desenvolvimento da pluriatividade e das atividades não-agrícolas, acabam por separar esses locais. Mas não por dissociar a identidade do individuo com o local onde reside (MOREIRA, 2006, p.32).

Moreira (2006, p.33) entende o bairro rural

[...] como o lugar da vida cotidiana, da relação de vizinhança, da identidade e das formas de solidariedade e religiosas [...]. As relações de vizinhança e o sentimento de pertencimento ao lugar refletem o apego e a identidade ao lugar. A terra constitui-se o aspecto primordial da relação entre os indivíduos e o lugar, pois é o principal meio de trabalho e sobrevivência da família.

Segundo Santos (2002, p.339), “a ordem local funda a escala do cotidiano, e seus parâmetros são a co-presença, a vizinhança, a intimidade, a emoção, a cooperação e a socialização com base na contigüidade. [...]”.


Quando dizemos que o assentamento rural é considerado como lugar é porque há um sentimento de pertencimento das pessoas assentadas, de ser parte integrante (o ser assentado), de fazer parte do assentamento rural em que ela vive. O assentamento rural é um espaço apropriado através do corpo, pelo trabalho, é um espaço da reprodução social de pequenos produtores familiares. 

Os assentamentos possuem, dessa maneira, uma lógica baseada na dimensão do cotidiano, da vizinhança entre os assentados, emoções e sentimentos de comunidade centrada em igrejas espalhadas pelos assentamentos, existindo também formas de cooperação (como a ajuda mútua) e de socialização entre as famílias assentadas.


Segundo Santos (1996, p. 96-97),

Cada lugar tem, pois, variáveis internas e externas. A organização da vida em qualquer parte do território depende da imbricação desses fatores. As variáveis externas se internalizam, incorporando-se à escala local. Até o momento no qual impactam sobre o lugar são externas, mas o processo de espacialização é, também, um processo de internalização.


Nesse jogo dialético entre o interno e o externo, de acordo com o raciocínio de Santos (1996), o interno recebe influências do externo, ou seja, as variáveis externas estão em constante internalização, incorporando-se ao lugar. 

Para entendermos melhor vamos exemplificar: uma determinada empresa de pesquisa agropecuária, por meio de vários estudos, desenvolve uma semente de feijão melhorada geneticamente, se tornando mais produtiva e resistente às pragas, e o Estado resolve incentivar a aquisição dessas sementes em territórios de assentamentos rurais. Assim, a variável externa (semente melhorada) pode ser internalizada no local (assentamentos rurais)
.


No entanto, Santos (1996, p. 97) salienta que,

A realidade do externo depende, todavia, do interno. Nenhuma variável externa se integra numa situação, se esta não tem internamente as condições para poder aceitá-la. A presença local de certas condições aparece, pois, como indispensável a internalização de fatos externos. Dessa forma, as variáveis externas, num momento dado, não podem inserir-se em todos os lugares.


Existem, então, contextos e realidades, em que as variáveis externas não podem se internalizar e se incorporar ao lugar. 

Continuando com base no exemplo anterior, a semente melhorada de feijão não pode ser internalizada em um assentamento rural: se os assentados não aceitassem sementes melhoradas geneticamente e realizarem um protesto para a não utilização entre os assentados da semente melhorada; ou então se os assentados não possuem condições financeiras para adquiri-la, preferindo plantar a semente guardada da safra anterior; ou ainda se o tipo de solo e/ou clima não são favoráveis para o desenvolvimento da respectiva lavoura.


Dessa maneira, conforme Santos (1996),

A internalização do externo não se dá de forma arbitrária, mas em lugares específicos, onde podem combinar-se as variáveis internas com as externas. A combinação entre o externo e o interno depende de uma articulação entre essas diferentes variáveis, e daí cria-se um novo precipitado. Tudo o que existe num lugar está em relação com os outros elementos desse lugar. O que define um lugar é, exatamente, uma teia de objetos e ações com causa e efeito, que formam um contexto e atinge todas as variáveis já existentes, internas; e as novas, que se vão internalizar.


Em trabalho mais recente, Santos (2002) analisa o par dialético interno e externo sob o enfoque local-global. Segundo este autor, 

A ordem global é “desterritorializada”, no sentido de que separa o centro da ação e a sede da ação. Seu “espaço”, movediço e inconstante, é formado de pontos, cuja existência funcional é dependente de fatores externos. A ordem local, que “reterritorializa”, é a do espaço banal, espaço irredutível [...] porque reúne numa mesma lógica interna todos os

seus elementos: homens, empresas, instituições, formas sociais e jurídicas e formas geográficas. O cotidiano imediato, localmente vivido, traço de união de todos esses dados, é a garantia de comunicação. Cada lugar é, ao mesmo tempo, objeto de uma razão global e de uma razão local, convivendo dialeticamente (SANTOS, 2002, p.339).

Nesse sentido, enxergamos, em cada assentamento rural do município de Presidente Bernardes, uma organização interna nas diferentes dimensões (social, econômica, política e cultural) e uma percepção do assentado de pertencimento, de identidade em relação ao assentamento.

Dessa maneira, com relação à importância dos estudos para se compreender os lugares e da relação entre lugar e o par dialético interno x externo, Ferreira (2000, p.81) destaca que,

A busca da compreensão de conceitos como globalização, singularidade, identidade, internidade, externidade, simbolismo, progresso, perda, subjetividade, interconectividade apresenta-se paralela àquela em direção à compreensão do lugar. Compreender o lugar é, deste modo, compreender uma relação possível entre questões políticas e econômicas e teias de significações e vivências expressas localmente sem perder-se de vista suas relações estruturais globais ou as novas relações espaciais determinadas por um mundo em constante mutação. É exatamente esta essência constantemente em movimento, esta capacidade de responder aos estímulos internos e externos com diferentes velocidades, esta qualidade da permanência (material, afetiva e simbólica) associada a permeabilidade a processos internos e externos influenciadores de sua modificação (material, afetiva e simbólica) que faz com que o lugar seja um permanente desafio a sua compreensão e a compreensão do mundo (Grifo nosso).


Assim, para Ferreira (2000), o lugar tornou-se atualmente um conceito chave para a Geografia, pois a partir dele podemos compreender o movimento geral da sociedade. 

Nesse ponto de vista, o lugar não é estático, mas, ao contrário, possui um movimento constante pela sua capacidade de responder aos fatores externos e internos em velocidades diferentes, num conflito entre permanências (objetos, valores, costumes, etc. característicos da comunidade) e permeabilidade (técnica, objetos, valores, etc. de caráter mais geral e externo, ligados ao movimento geral da globalização) a processos internos e externos.

Considerando, então, o assentamento rural como o “interno” (lugar), tentamos investigar como 3 assentamentos do município de Presidente Bernardes se organizam internamente, abordando as dimensões: social, econômica e política.


Do mesmo modo, tentamos também estabelecer uma análise sobre as relações dos assentamentos rurais com o “externo”, principalmente com as áreas urbanas localizadas no entorno dos assentamentos do município de Presidente Bernardes.


Dessa maneira, realizaremos uma análise pautada nos dados e informações coletados por meio da aplicação do questionário aos responsáveis pelo lote, enfocando: trajetória de vida; organização interna (abordando a infra-estrutura, a organização social, a organização produtiva e a organização política); e, relações e articulações externas dos assentamentos rurais investigados.

3 - Articulações e relações externas nos assentamentos rurais


Os assentamentos rurais, considerados como a escala do lugar (lugar da vida e reprodução social dos assentados e das relações de trabalho e produção etc.), possuem relações constantes com a realidade externa, principalmente as cidades e os distritos mais próximos, como as cidades de Mirante do Paranapanema, Pirapozinho e Tarabai, bem como os distritos de Nova Pátria e Costa Machado (Mapa 03)
.

Essas relações se dão, principalmente, nas dimensões política, social e econômica. Os assentados se relacionam freqüentemente com o espaço urbano para trabalhar (membros da família), tratar da saúde, freqüentar a escola (filhos), participar de eventos festivos nos finais de semana (principalmente os jovens), adquirir mercadorias para consumo pessoal e/ou doméstico, gêneros alimentícios, insumos agropecuários, comercializar a produção, etc.

Com relação ao âmbito político, os principais atores que mediam as relações dos assentados com o externo, além do poder político municipal (Prefeitura de Presidente Bernardes), possuem importância: o MST (considerando que 36,4% dos entrevistados ainda participam do movimento e que 38,2% estavam filiados a COCAMP
) e o ITESP, que é o órgão do governo estadual responsável, principalmente, pela assistência técnica nos assentamentos.

Essas relações se dão, principalmente, nas dimensões política, social e econômica. Os assentados se relacionam freqüentemente com o espaço urbano para trabalhar (membros da família), tratar da saúde, freqüentar a escola (filhos), participar de eventos festivos nos finais de semana (principalmente os jovens), adquirir mercadorias para consumo pessoal e/ou doméstico, gêneros alimentícios, insumos agropecuários, comercializar a produção, etc.

Com relação ao âmbito político, os principais atores que mediam as relações dos assentados com o externo, além do poder político municipal (Prefeitura de Presidente Bernardes), possuem importância: o MST (considerando que 36,4% dos entrevistados ainda participam do movimento e que 38,2% estavam filiados a COCAMP) e o ITESP, que é o órgão do governo estadual responsável, principalmente, pela assistência técnica nos assentamentos.
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Assentamentos rurais

 

Assentamentos rurais visitados 

 

Água limpa I

Santa Eudóxia

Água Limpa II

Rodeio
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Mapa 03:

  Os assentamentos rurais do município de Presidente Bernardes e seu entorno.


No âmbito social, se destacam como agentes mediadores entre o interno x externo o governo municipal de Presidente Bernardes (que presta uma série de serviços como o transporte de alunos e de pessoas com problemas de saúde e dos assentados para a cidade de Presidente Bernardes, conservação das estradas internas dos assentamentos etc.) e também do município de Tarabai, que realiza o transporte de alunos do Assentamento Florestan Fernandes para as escolas desta cidade.
No âmbito econômico, os principais mediadores entre as relações estabelecidas pelos assentados com o externo são as agroindústrias, principalmente, no caso dos assentados entrevistados, aquelas relacionadas ao processamento do leite e da mandioca que são os principais produtos comercializados.
3.1 - Ocupação não-agrícola


No conjunto dos assentamentos rurais investigados na pesquisa de campo, constatamos, que 36,4% dos assentados possuem algum membro da família que realiza algum tipo de ocupação não-agrícola, conforme pode ser observado no gráfico 01. Desse total, 27,3% exercem ocupação não-agrícola na cidade (pedreiro, professor, funcionário de supermercado, funcionário de indústria alimentícia, etc.) e 9,1% no campo (técnico agrícola, agente de saúde dentro do assentamento, venda de queijos e doces feitos no próprio lote etc.).
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          Fonte: Trabalho de Campo (Julho a Setembro de 2005).

Analisando os dados do gráfico 01 por assentamento, podemos notar que o desenvolvimento de ocupações não-agrícolas no espaço urbano ocorre de forma mais intensa entre assentados do PA Rodeio (42,1%) e Florestan Fernandes (29,4%). Segundo os assentados entrevistados, as ocupações e serviços realizados na cidade são: caminhoneiro, professor, operário de indústria alimentícia, pedreiro, empregado de supermercado, etc.

Essa expressividade do desenvolvimento de ocupações não-agrícolas entre os integrantes das famílias entrevistadas dos assentamentos Rodeio e Florestan Fernandes está relacionado com a proximidade de cidades como Pirapozinho e Presidente Prudente
, pois essas cidades, principalmente a segunda, possuem diversas oportunidades de emprego
. Para isso, a presença de uma rodovia estadual (SP-272)
 que se localiza a poucos metros destes assentamentos, é um condicionante que favorece o fácil e rápido (devido às boas condições de tráfego da pista) deslocamento dos assentados, em automóveis ou em ônibus de transporte de passageiros, para as cidades de Pirapozinho, Tarabai,  Presidente Prudente e Mirante do Paranapanema.

Já no assentamento Água Limpa I, o desenvolvimento de ocupações não-agrícolas no espaço rural, com um percentual de 15,8%, possui maior expressão que a atividade não agrícola no espaço urbano. Entre as atividades não-agrícolas desenvolvidas no campo no assentamento mencionado, estão as seguintes: técnico agrícola, agente de saúde, comercialização de queijos e doces produzidos no próprio lote etc.

 Percebemos, nesse sentido, que os assentados, em virtude dos vários problemas para o desenvolvimento da atividade agrícola buscam estratégias e alternativas de reprodução social por meio da realização de atividades não ligadas diretamente à agropecuária. E, em virtude da distância (cerca de 40 km) e da dificuldade de acesso (rodovia em precárias condições de tráfego), as ocupações não-agrícolas estabelecidas pelos assentados ocorrem principalmente nas cidades de Pirapozinho, Mirante do Paranapanema e Presidente Prudente.

Há no Brasil diferenças de linhas interpretativas sobre a questão do desenvolvimento das atividades não-agrícolas. A primeira vertente considera que o desenvolvimento da atividade não-agrícola por membros da família do pequeno produtor rural é considerado como uma alternativa para a sua dinamização e fortalecimento da produção familiar. Essa vertente tem como principal expoente Graziano da Silva (2000), que coordena o Projeto Rurbano na Universidade de Campinas (UNICAMP).

 Nesse sentido, Graziano da Silva; Campanhola (2000, p. 09), consideram que,

[...] o meio rural do nosso país, à semelhança do que ocorre em outras partes do mundo desenvolvido, mostra uma crescente diversificação de atividades agrícolas e não agrícolas. Mais ainda: enquanto as atividades agrícolas vêm reduzindo sistematicamente o nível de ocupação e gerando um volume de renda cada vez menor, as atividades não-agrícolas no meio rural brasileiro vêm aumentando o número de pessoas ocupadas e propiciando uma remuneração significativamente maior do que as obtidas nas atividades rurais ligadas à agropecuária tradicional.

Há uma segunda vertente que considera que a realização das atividades não-agrícolas pelos pequenos produtores familiares, na realidade, é um sinal de desestabilização e desestruturação interna da unidade produtiva familiar, em decorrência  da baixa valorização dos produtos agrícolas e das constantes altas dos insumos agrícolas, inviabilizando o desenvolvimento da atividade agropecuária, que acaba forçando a busca de outras fontes de rendas para complementar a renda agropecuária, que não é mais suficiente para a reprodução familiar. Um exemplo de pesquisadores que defendem essa vertente interpretativa está em Baccarim; Souza (2004).

Para Baccarim; Souza (2004, p.03),

Além da redução do tempo empregado pelos membros da pequena produção rural nas atividades agrícolas, pode-se considerar que a diminuição relativa dos rendimentos auferidos através da agricultura, associada tanto à queda secular dos preços agrícolas, quanto ao aumento do padrão de consumo da sociedade moderna, obrigaria a procura de outras atividades para se complementar a renda familiar.


Segundo essa perspectiva de análise, Baccarim; Souza (2004, p.07) ainda consideram que,

O tipo de atividade não-agrícola predominante no Brasil, com baixas qualificação e remuneração, leva a considerar que, menos do que estar associado à pluriatividade e à dinamização da pequena produção, este fato revelaria a luta contra a pobreza ou pela sobrevivência de pequenos agricultores pauperizados e, portanto, a caminho da proletarização, ou de trabalhadores já despossuidos.


Analisando a realidade social e econômica dos assentamentos rurais pesquisados na presente pesquisa, verificamos que o desenvolvimento de atividades não-agrícolas, tanto na cidade como no campo, está mais relacionado com a baixa renda proveniente da agropecuária, sendo um sinal de pauperização desses pequenos produtores.

 Isso ocorre em razão da falta de políticas de incentivo e de apoio à pequena produção familiar
 e pelo desinteresse e/ou falta de informações e de conhecimento por parte dos pequenos produtores (em especial os assentados), em se organizar coletivamente para enfrentar os seus problemas (difícil acesso ao crédito, alto preço dos insumos, baixo preço da produção comercializada, etc.). Ao invés disso se conformam com a situação imposta pelo mercado capitalista ou ficam esperando apenas pela vontade do Estado.

3.2 - Do campo para a cidade: a saída dos jovens do campo em busca de emprego na cidade


Um dos principais problemas do espaço rural brasileiro no que se refere à produção familiar, é a saída  de jovens do campo para os centros urbanos, com a pretensão de se inserir no mercado de trabalho urbano.


São de várias ordens os motivos que levam à saída dos jovens do campo, como se constatou em trabalho realizado anteriormente:

[...] cultural/ideológica: pelo apego à cultura urbana por parte dos jovens residentes no meio rural, sendo influenciados pela mídia (rádio e TV) e pela escola, que enaltecem apenas os valores e costumes urbanos; e, econômica: que na verdade é o principal fator, pois a atividade agropecuária possui um baixo retorno financeiro quando comparado com o custo da produção, o que desestimula os jovens a darem continuidade à atividade do pai (MIRALHA, 2003, p.58)

Sem dúvida, o principal é o fator econômico, devido, como destacamos anteriormente, aos vários problemas e dificuldades encontrados na produção e na comercialização agropecuária, resultando na obtenção de uma renda muito baixa, implicando em condições de vida muitas vezes precárias. Isso acaba desestimulando os jovens a continuarem no espaço rural e a sucederem o pai na atividade agropecuária, o que se constitui em um  grave problema para a continuidade da unidade produtiva familiar.


Nessa perspectiva, verificamos na pesquisa de campo que 23,6% dos assentados entrevistados possuem filhos que já se mudaram para a cidade (Gráfico 02). 
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Gráfico 02: Filhos dos assentados entrevistados 
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                     Fonte: Trabalho de Campo (Julho a Setembro de 2005).


Analisando os assentamentos de maneira particular, notamos que a proporção da saída de jovens para a cidade é maior no Assentamento Rodeio (31,6%), ao passo que o Assentamento Florestan Fernandes apresenta 23,5% e o Assentamento Água Limpa 15,8%.


Essa saída dos jovens dos assentamentos rurais e do espaço rural de uma forma geral, está relacionado diretamente à questão econômica em virtude dos vários problemas e dificuldades enfrentados pelos pequenos produtores, referentes à produção e comercialização, como já ressaltamos anteriormente.


Dessa maneira, parte dos jovens acaba sendo obrigada a buscar uma inserção no mercado de trabalho urbano. Nessa perspectiva, um entrevistado do Assentamento Florestan Fernandes ressaltou o seguinte: “[...] meus filhos pretendem estudar e ir para a cidade. Muitos já foram” (V.J.S., PESQUISA DE CAMPO, 2005).

 Desse modo, notamos que faltam políticas públicas de incentivo para a permanência do homem no campo, principalmente políticas que promovam a melhoria de renda para o pequeno produtor, visto que as cidades não conseguem mais absorver novos trabalhadores, o que tem acontecido é o inchaço das periferias e o aumento da criminalidade pela falta de emprego.


Faltam também políticas e/ou programas, por parte do ITESP e do poder público local, que estimulem o lazer e cultura nos assentamentos rurais, principalmente para os jovens, que nos fins de semana procuram os locais que acontecem eventos festivos (bailes, quermesses, festas etc..) para dançar, se relacionar com outras pessoas, se divertir, etc. e, esses locais, na imensa maioria das vezes, se localizam nas cidades.


Assim, de acordo com a tabela 01, os principais locais em que os membros da família dos assentados (majoritariamente os jovens) se dirigem nos finais de semana para entretenimento, são, respectivamente: o distrito de Nova Pátria (14,5%); a cidade de Mirante do Paranapanema (10,9%); e, a de Pirapozinho (7,3%).

Tabela 01: Local que os integrantes da família, sobretudo os jovens, dos assentados entrevistados vão em eventos festivos fora do assentamento

	Local
	Nº
	%

	Nova Pátria*
	8
	14,5

	Mirante
	6
	10,9

	Pirapozinho
	4
	7,3

	Presidente Bernardes
	2
	3,6

	Presidente Prudente
	2
	3,6

	Tarabai
	1
	1,8

	Costa Machado
	1
	1,8

	Teodoro Sampaio
	1
	1,8

	Alfredo Marcondes
	1
	1,8

	Não respondeu
	1
	1,8

	Não saem para festas fora do assentamento
	28
	50,9


                                Fonte: Trabalho de Campo (Julho a Setembro de 2005).  *Distrito (vila) do Município de Presidente Bernardes

Esses locais são os centros urbanos mais próximos dos assentamentos
, sendo o distrito de Nova Pátria no sentido Nordeste, a cidade de Mirante do Paranapanema no sentido oeste e a cidade de Pirapozinho no sentido leste. 

3.3 – Relações externas no âmbito social: escolarização e assistência médico-hospitalar


Outro tipo de relação externa desenvolvida pelos assentados é o deslocamento das crianças e jovens para estudar em escolas localizadas nos espaços urbanos. De acordo com a tabela 02, os dois principais locais em que os alunos se deslocam para estudar fora do assentamento é o distrito de Nova Pátria (20,0%) e a cidade de Tarabai (18,2%). Essas localidades distam em média, cerca de 10 a 12 km dos assentamentos.

Tabela 02: Assentados que possuem filhos estudando em alguma cidade e/ou distrito urbano

	Cidades/Assentamentos
	Florestan Fernandes
	Rodeio
	Água Limpa I
	Total

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Nova Pátria*
	6
	35,3
	4
	21,0
	1
	5,3
	11
	20,0

	Tarabaí
	8
	47,1
	0
	0
	2
	11,8
	10
	18,2

	Mirante do Paranapanema
	0
	0
	1
	5,3
	1
	5,3
	2
	3,6

	Presidente Prudente
	0
	0
	1
	5,3
	1
	5,3
	2
	3,6

	Primavera
	0
	0
	0
	0
	1
	5,3
	1
	1,8

	Santo Anastácio
	0
	0
	0
	0
	1
	5,3
	1
	1,8

	Álvares Machado
	1
	5,9
	0
	0
	0
	0
	1
	1,8

	Não possuem filhos que estudam em cidade e/ou distrito urbano
	2
	11,8
	13
	68,4
	12
	63,2
	38
	49,1


         Fonte: Trabalho de Campo (Julho a Setembro de 2005)  *Distrito (vila) do Município de Presidente Bernardes

É interessante notar que o assentamento Florestan Fernandes concentra a maior parte dos alunos que estudam fora do espaço interno dos assentamentos, pois 47,1% dos assentados possuem filhos que estudam na cidade de Tarabai (fora do município de Presidente Bernardes) e 35,3% possuem filhos que estudam no distrito de Nova Pátria. Este fato ocorre porque não há escola rural neste assentamento, sendo que a escola rural do Assentamento Rodeio só possui ensino até a 4ª série do Ensino Fundamental, obrigando os alunos a se deslocarem para centros urbanos como as cidades de Tarabai, Mirante do Paranapanema, Presidente Bernardes e o distrito de Nova Pátria para continuarem os estudos. 

O fato do Assentamento Florestan Fernandes possuir 47,1% de assentados com filhos estudando na cidade de Tarabai, se explica, principalmente, em razão da grande distância em relação à cidade de Presidente Bernardes (em torno de 40 km).

No entanto, segundo a secretária da educação
 do município de Presidente Bernardes, não há nenhuma negociação entre as prefeituras de Presidente Bernardes e  de Tarabai referente à matrícula de alunos provenientes dos assentamentos nas escolas da cidade de Tarabai. Na realidade, conforme a secretária da educação, “[...] o que está ocorrendo é uma ‘invasão de território’ por parte dos outros municípios, como Tarabai e, mais recentemente, Mirante do Paranapanema, nos assentamentos rurais do município de Presidente Bernardes, transportando os alunos dos assentamentos para escolas das respectivas cidades”.

Percebemos, dessa maneira, que há um jogo de interesses entre os municípios citados anteriormente, com o objetivo de matricular os alunos provenientes dos assentamentos, em escolas localizadas dentro dos seus limites territoriais implicando no aumento das verbas destinadas à educação para o município.

Outro fator que ajuda a explicar este fato foi, segundo a secretária da educação do município  de Presidente Bernardes, a ocorrência de um conflito de interesses entre os assentados do Florestan Fernandes e a prefeitura desta localidade. De acordo com a secretária, quando saiu o projeto de construção de uma escola em um dos assentamentos do município, as famílias reivindicaram  que a mesma fosse construída no Assentamento Florestan Fernandes. No entanto, a escola foi construída no Assentamento Rodeio, gerando uma revolta das famílias do Florestan Fernandes que preferiram matricular seus filhos em escolas da cidade de Tarabai, que é mais distante.


Com relação à questão da assistência médico-hospitalar, de acordo com a tabela 03, os principais locais em que os assentados se dirigem para tratamento médico hospitalar, são: o distrito de Nova Pátria (63,9%), a cidade de Presidente Bernardes (52,7%) e a cidade de Presidente Prudente (20,0%).

Tabela 03: Local em que os assentados entrevistados são encaminhados

para tratamento médico-hospitalar

	Local
	Nº
	%

	Nova Pátria*
	35
	63,9

	Presidente Bernardes
	29
	52,7

	Presidente Prudente
	11
	20,0

	Pirapozinho
	2
	3,6

	Tarabaí
	1
	1,8

	Mirante do Paranapanema
	1
	1,8

	Andradina 
	1
	1,8

	Rosana
	1
	1,8


                               Fonte: Trabalho de Campo (Julho a Setembro de 2005).  

                                 *Distrito (vila) do Município de Presidente Bernardes


Na realidade, essas três localidades possuem uma hierarquia no sistema público de saúde. O posto de saúde do distrito de Nova Pátria atende os casos mais simples. Dependendo da gravidade do caso, o paciente é encaminhado para o hospital da cidade de Presidente Bernardes ou, nos casos de urgência, para a Santa Casa (hospital) e/ou para o Hospital Universitário localizados na cidade de Presidente Prudente, que distam, em torno de 20 km da cidade de Presidente Bernardes .


Essa necessidade dos assentados em se dirigirem para os centros urbanos para tratamento médico-hospitalar está relacionado com a falta de infra-estrutura médica nos assentamentos, para atender, pelo menos, os casos de menor gravidade. Para corroborar essa falta de infra-estrutura médica, constatamos que não ha postos de saúde em nenhum assentamento. Vale lembrar que a infra-estrutura médica nos assentamentos é uma atribuição do Estado. 

3.4 – Circuito econômico estabelecido pelos assentados


Outra relação dos assentados com o espaço externo ao assentamento se dá no momento da aquisição de insumos para o desenvolvimento da atividade agropecuária. 

Na pesquisa de campo verificamos que as principais cidades nas quais os assentados adquirem insumos agropecuários são as seguintes: Mirante do Paranapanema (34,5%); Presidente Bernardes (21,8%); Pirapozinho (20,0%); Presidente Prudente (18,2%); e, Álvares Machado (7,3%), conforme se observa na tabela 04.

Tabela 04: Cidade que os assentados entrevistados compram os insumos agropecuários

	Cidades/Assentamentos
	Florestan Fernandes
	Rodeio
	Água Limpa I
	Total

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Mirante do Paranapanema
	0
	0
	9
	47,4
	10
	52,6
	19
	34,5

	Presidente Bernardes
	6
	35,3
	3
	15,8
	3
	15,8
	12
	21,8

	Pirapozinho
	3
	17,6
	5
	26,3
	3
	15,8
	11
	20,0

	Presidente Prudente
	4
	23,5
	3
	15,8
	3
	15,8
	10
	18,2

	Álvares Machado
	2
	11,8
	0
	0
	2
	10,5
	4
	7,3

	Tarabaí
	1
	5,9
	0
	0
	0
	0
	1
	1,8

	Teodoro
	0
	0
	1
	5,3
	0
	0
	1
	1,8

	Bastos
	1
	5,9
	0
	0
	0
	0
	1
	1,8

	Não compra insumos
	1
	5,9
	2
	10,5
	0
	0
	3
	5,4

	Não respondeu
	0
	0
	1
	5,3
	0
	0
	1
	1,8


        Fonte: Trabalho de Campo (Julho a Setembro de 2005). 

É importante salientar que a compra de insumos nas cidades de Mirante do Paranapanema e Álvares Machado ocorre de forma indireta, sendo intermediada pela influência dos lacticínios
. Os laticínios compram e entregam para os assentados fornecedores de leite, os insumos utilizados, sendo descontado do valor do pagamento no final do mês.

Isso demonstra que a agroindústria, representada aqui pelo lacticínio, além de intermediar a comercialização do leite, também realiza a intermediação da compra de insumos agropecuários entre os fornecedores de insumos e os assentados que produzem leite.  

Considerando os assentamentos de maneira particular, percebemos que os assentados do Florestan Fernandes adquirem insumos, principalmente, em Presidente Bernardes (35,3%) e Presidente Prudente (23,5%). Já no Assentamento Rodeio, os assentados adquirem insumos de forma majoritária em Mirante do Paranapanema (47,4%) e Pirapozinho (26,3%). Por sua vez, os produtores do Assentamento Água Limpa I, desenvolvem relações de compra de insumos de forma mais intensa com Mirante do Paranapanema (52,6%).

A questão da distância (ou da proximidade) vai influenciar nos locais em que os assentados realizam as compras de produtos para casa (produtos de higiene pessoal e de limpeza; gêneros alimentícios; etc.), estabelecendo relações semanais e/ou mensais com o espaço urbano.

De acordo com a tabela 05, os principais locais em que os assentados realizam as compras de produtos para casa são: distrito de Nova Pátria (52,7%), Pirapozinho (34,5%) e Mirante do Paranapanema (16,4%).

Tabela 05: Cidade em que os assentados realizam as compras de alimentos, roupas,

calçados, eletrodomésticos, etc.

	Cidades/

Assentamentos
	Florestan Fernandes
	Rodeio
	Água Limpa I
	Total

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Nova Pátria*
	10
	58,8
	12
	63,2
	7
	36,8
	29
	52,7

	Pirapozinho 
	5
	29,4
	5
	26,3
	9
	47,4
	19
	34,5

	Mirante do Paranapanema
	0
	0
	5
	26,3
	4
	21,0
	9
	16,4

	Presidente Bernardes
	1
	5,9
	1
	5,3
	1
	5,3
	3
	5,4

	Presidente Prudente 
	1
	5,9
	1
	5,3
	1
	5,3
	3
	5,4

	Santo Anastácio
	0
	0
	0
	0
	2
	10,5
	2
	3,6

	Costa Machado
	0
	0
	0
	0
	2
	10,5
	2
	3,6

	Teodoro Sampaio
	0
	0
	1
	5,3
	0
	0
	1
	1,8

	Álvares Machado
	1
	5,9
	0
	0
	0
	0
	1
	1,8

	Não respondeu
	0
	0
	0
	0
	1
	5,3
	1
	1,8


        Fonte: Trabalho de Campo (Julho a Setembro de 2005).  *Distrito (vila) do Município de Presidente
Os produtores dos Assentamentos Florestan Fernandes e Rodeio realizam suas compras primordialmente no Distrito de Nova Pátria, sendo 58,8% e 63,2% dos entrevistados, respectivamente. No Assentamento Água Limpa I, a maioria (47,4%) realiza suas compras de casa em Pirapozinho.

É interessante notar o baixo percentual de assentados que realizam compras na cidade de Presidente Bernardes, apenas 5,4% dos entrevistados. Isso ocorre em virtude da grande distância (cerca de 40 km) que separa a cidade de Presidente Bernardes dos assentamentos rurais do município, o que acaba desestimulando os assentados a realizarem as compras neste local, preferindo ir em cidades ou distritos mais próximos, como o de Nova Pátria (que dista, em média, cerca de 10 km), a cidade de Pirapozinho (que dista, em média, cerca de 15 km) e Mirante do Parapapanema (que dista, em média, cerca de 15 km).

Outro fator pelo qual os assentados estabelecem relações com o externo (no caso, as áreas urbanas) é o deslocamento para a cidade para ir às agências bancárias. Desse modo, de acordo com a tabela 06, 49,1% dos assentados possuem conta bancária. No entanto, 50,9% dos assentados declararam não possuir conta em banco. 

Tabela 06: Cidade em que os assentados entrevistados possuem conta bancária 

	Cidades/Assentamentos
	Florestan Fernandes
	Rodeio
	Água Limpa I
	Total

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Presidente Bernardes
	7
	41,2
	5
	26,3
	9
	47,4
	21
	38,2

	Álvares Machado
	2
	11,8
	0
	0
	1
	5,3
	3
	5,4

	Pirapozinho
	0
	0
	0
	0
	1
	5,3
	1
	1,8

	Presidente Prudente
	0
	0
	1
	5,3
	0
	0
	1
	1,8

	Tarabaí
	0
	0
	0
	0
	1
	5,3
	1
	1,8

	Não possuem conta em banco
	8
	47,1
	13
	68,4
	7
	36,8
	28
	50,9


        Fonte: Trabalho de Campo (Julho a Setembro de 2005).

A maioria (77,8%) dos assentados que possui conta bancária preferem a agência do Banco do Brasil localizado na cidade de Presidente Bernardes em função da liberação do crédito do PRONAF destinado aos assentados, que é liberado apenas no município em que  o produtor está assentado, por meio do referido banco. 

Na realidade, se a liberação do crédito não fosse restrito ao Banco do Brasil localizado no município de Presidente Bernardes, os assentados optariam em abrir contas em agências bancárias localizadas nas cidades de Tarabai, Pirapozinho ou Mirante do Paranapanema, em razão da proximidade e da facilidade de acesso.


Com relação aos principais produtos comerciais (leite, mandioca e casulos do bicho-da-seda), podemos notar, de acordo com a tabela 07, que não ha a comercialização destes produtos no município de Presidente Bernardes, pois nesta localidade não ha instalada nenhum tipo de agroindústria. 

Tabela 07: Principais locais de comercialização dos principais produtos comerciais.

	Local de comercialização 

da produção
	Leite
	Mandioca
	Casulos do 

bicho-da-seda

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Tarabai
	2
	5,5
	17
	77,3
	0
	0

	Teodoro Sampaio
	17
	47,2
	0
	0
	0
	0

	Álvares Machado
	12
	33,3
	0
	0
	0
	0

	Presidente Prudente
	5
	13,9
	0
	0
	0
	0

	Bastos
	0
	0
	0
	0
	4
	100

	MS*
	0
	0
	4
	18,2
	0
	0

	PR**
	0
	0
	1
	4,5
	0
	0


                     Fonte: Trabalho de Campo (Julho a Setembro de 2005) *Estado do Mato Grosso do Sul / ** Estado do Paraná

No caso da mandioca, a comercialização é realizada por 77,3% dos assentados com uma fecularia (Amidoeste) localizada no município de Tarabaí. No entanto, a produção de mandioca também é comercializada para outras fecularias nos estados do Mato Grosso (18,2%) e Paraná (4,5%), extrapolando as fronteiras do Estado de São Paulo.

No caso do leite, a produção dos assentados é comercializada em maior quantidade com lacticínios localizados nos municípios de Teodoro Sampaio – Lacticínios Lider (47,2%) e  Álvares Machado -  Lacticínios Irmãos Carlussi (33,3%).

A produção do casulo do bicho-da-seda é comercializada com uma agroindústria (Bratac) localizada no município de Bastos, que fornece toda a assistência técnica, as larvas do bicho da seda, bem como os insumos necessários para o desenvolvimento desta atividade.  

Assim, os principais locais de comercialização dos produtos dos assentados se localizam fora do município de Presidente Bernardes, o que implica na perda de impostos que poderiam ser arrecadados. 

Dessa maneira, seria interessante a formação de mini-usina de leite e mini-agroindústria processadora de fécula de mandioca organizadas pelos próprios produtores assentados de forma coletiva, como uma associação ou cooperativa, com o apoio dos governos municipal e estadual no financiamento e na capacitação técnica. Isso propiciaria um aumento médio da renda dos produtores, agregando maior valor ao produto e eliminando a subordinação em relação às grandes agroindústrias, e uma maior arrecadação de impostos para o município, gerando, desse modo, um maior retorno econômico dos resultados da produção municipal.

Com relação ao circuito econômico dos assentados do município de Presidente Bernardes, Barone (2005, p.211) frisou que, 

[...] quando pensamos em sua dinâmica econômica, tem-se que os assentamentos de Bernardes não participam exatamente do circuito econômico local desse município, sobretudo por motivos geográficos. Os PAs ficam bastante afastados da sede urbana do município, localizando-se mais próximos das cidades de Tarabai, Sandovalina e Mirante do Paranapanema. Isso explica, ao menos em parte, o desinteresse da atual gestão (na sua composição política, seguramente mais conservadora que a anterior) pela questão dos PAs.

Assim, de uma maneira geral,  verificamos que o circuito econômico e toda uma rede de relacionamentos pessoais dos assentados entrevistados ocorre, de forma mais intensa, em núcleos urbanos localizados em outros municípios, principalmente em Tarabai, Pirapozinho e Mirante do Paranapanema. Nesse sentido, no que tange às relações externas, os assentados se identificam muito mais com os núcleos urbanos citados anteriormente do que com Presidente Bernardes, que é a sede do município. 

Nessa perspectiva, o local não se restringe apenas aos limites territoriais do município  de Presidente Bernardes, mas, o local de vida e relacionamentos dos assentados entrevistados se restringe mais à porção sul do município de Presidente Bernardes e aos núcleos urbanos de Mirante do Paranapanema, Pirapozinho e Tarabai.

3.5 - As relações externas no âmbito político

Um importante agente social e político que intermedia as relações dos assentados com o externo é o MST, pois, no caso da presente pesquisa, 89% dos entrevistados participaram do referido movimento social no processo de luta pela terra, e 36,4% ainda participam das reuniões promovidas pelo referido movimento.

Este fato tem muita importância, pois o movimento social ao promover  a conscientização política no momento da luta pela terra (nas várias reuniões em acampamentos, nas passeatas publicadas, nas caminhadas de protestos, nas ocupações de terras etc) pode trabalhar o espírito de coletividade entre os integrantes do movimento.

Dessa maneira, os movimentos sociais, no caso o MST, podem contribuir em muito no processo da implantação e consolidação dos assentamentos, aproveitando, no momento de luta pela terra, a união das pessoas em prol de um objetivo comum, que é o acesso a terra, e conscientizá-los sobre a importância da coletividade antes e também após a conquista da terra, pois o acesso a terra é apenas o início para uma série de outras ações,  lutas e reivindicações como: o acesso ao crédito, a assistência técnica, educação, saúde, conservação de estradas, melhoria dos preços dos produtos, etc.

No  entanto, percebemos que na realidade, depois de obterem o acesso a terra, as famílias via de regra abandonam o movimento social e perdem o espírito de coletividade que tinham no momento da luta pela terra, passando a se relacionar com o mercado (agroindústria, intermediários), poder público municipal e estadual etc. de forma individual.

Desse modo, a maioria dos assentados passam a esperar pela boa vontade do governo para resolver os seus problemas (preço baixo, educação, saúde, etc), mas a história mostra, vide o exemplo da implantação dos assentamentos rurais do Pontal do Paranapanema, que as ações do governo pró-reforma agrária só vêem ocorrendo no Brasil em virtude da pressão exercida pelos movimentos sociais de luta pela terra.

Nessa perspectiva, os assentados entrevistados poderiam ter sido conscientizados (via MST) que o acesso a terra não é um fim, mas um meio para continuarem unidos na luta pela cidadania e a inclusão social que é direito de todos.

Um exemplo dos projetos e propostas do MST na gestão dos assentamentos da região do Pontal do Paranapanema é  o Projeto da COCAMP.

Por meio da idealização dos planos e projetos da COCAMP podemos perceber a atuação do MST como agente de intermediação entre a dinâmica interna dos assentamentos e a realidade externa, principalmente no tocante à comercialização dos produtos agropecuários.

Dessa maneira, segundo Ribas (2002, p.25-26),

A COCAMP  foi fundada em 28 de dezembro de 1994, por 291 sócios, na sede da Fazenda São Bento, em Mirante do Paranapanema. Entre o final  de 1994 e ao longo de 1995, a cooperativa esteve voltada, exclusivamente, para atividades vinculadas à organização de sua documentação. A partir de abril de 1996, a cooperativa passou a ter um setor físico, estruturado a partir do funcionamento de seus projetos agropecuários e agroindustriais A gênese da COCAMP está ligada ao processo de territorialização do MST no Pontal do Paranapanema, pois a partir da conquista dos assentamentos rurais, este passou a articular a luta pela terra com a necessidade de gestão política e territorial dos assentamentos (organização da produção, comercialização, construção de casas, saneamento básico etc.).

Nesse sentido, o MST, como sendo o principal movimento de pressão que contribuiu para a implantação da maioria dos assentamentos da região do Pontal do Paranapanema, a partir do Projeto da COCAMP, estabelece ações e estratégias na tentativa de gestão territorial dos assentamentos almejando contribuir para a viabilização econômica e social dos mesmos.

De acordo com Ribas (2002, p.26),

[...] o cooperativismo revela-se como uma dimensão tática pela qual o MST materializa seu projeto de gestão territorial, ou a organização dos assentamentos a partir de uma rede de determinações. Essa, por sua vez, referencia o processo político que expressa uma unicidade específica: o seu projeto estratégico. È importante destacar, no que diz respeito à gênese da COCAMP, sua vinculação ao projeto político do MST em nível nacional. Ou seja, o MST possui a capacidade de articular a gestão dos assentamentos localizados com um aparato organizativo em escala nacional, sendo que a criação e o funcionamento da COCAMP articulam-se com as Centrais Cooperativas Estaduais (CCA’s) e com a CONCRAB (Confederação das Cooperativas de Reforma Agrária do Brasil).

A COCAMP, em sua fundação, esteve articulada a um projeto político do MST, para gestão dos assentamentos que pretendia criar uma alternativa, ou melhor, uma estratégia de comercialização para os assentados, contrapondo-se à atuação dos atravessadores e das agroindústrias que ficam com a maior parcela da renda gerada pela produção agropecuária. Tinha-se a pretensão de investir na diversificação da produção e organizar a comercialização em nível regional, mudando, e se possível, rompendo com a forma de produção vigente no Pontal que era a pecuária extensiva de corte (RIBAS, 2002).

A COCAMP tinha nos projetos agrioindustriais um dos seus principais elementos de fundamental importância para a gestão e viabilização econômica/social dos assentamentos do Pontal, almejando as estratégias de produção no sentido mais amplo possível.

Nesse sentido, segundo Ribas (2002, p.37-38), a COCAMP,

[...] através de seus projetos agroindustriais, poderá articular seu principal objetivo: diversificar a produção e fechar a cadeia produtiva a partir da industrialização da matéria-prima agrícola, potencializando sua inserção mercadológica, mediante a institucionalização de mecanismos alternativos de circulação e distribuição das matérias primas e dos produtos finais e, conseqüentemente, enfrentar o mercado para manter a “engrenagem” funcionando, eliminando crescentemente a figura dos atravessadores. Faz-se necessário ressaltar que as condições atuais da cooperativa evidenciam uma dificuldade crescente tanto para a manutenção de seus projetos agropecuários como, principalmente, para a finalização da construção de seus projetos agroindustriais. Os principais projetos agropecuários da COCAMP são os seguintes: café, abacaxi, maracujá, mandioca, piscicultura, leite, etc.

A COCAMP, segundo Ribas (2002) também teve outros projetos agropecuários importantes, quais sejam: a) Micro usina de leite, que aglutina cooperados dos assentamentos Água Limpa, e Rodeio (Presidente Bernardes), Che Guevara e São Bento (Mirante do Paranapanema), Laranjeira (Narandiba) e Yapinary (Ribeirão dos Índios); b) Piscicultura, envolve cooperados dos assentamentos Água Limpa e Rodeio (Presidente Bernardes) Che Guevara (Mirante do Paranapanema) e Gleba XV de Novembro (Rosana); c) Irrigação, envolve cooperados dos assentamentos Bom Pastor (Sandovalina) Che Guevara e São Bento (Mirante do Paranapanema).
Nessa perspectiva de gestão territorial da COCAMP, podemos compreender que os projetos agroindustriais objetivados constituem-se em uma importante estratégia de viabilização sócio-econômico-político dos assentamentos. Conforme Ribas (2002, p.44), os projetos agroindustriais ainda estavam em construção e vislumbravam:

[...] investir na industrialização das matérias-primas agrícolas, visando fechar a cadeia produtiva e ingressar no mercado em melhores condições. Os projetos agroindustriais da COCAMP são os seguintes: a) projeto de silos e armazéns (capacidade de 6 mil toneladas para armazenamento e um barracão de 2500 metros quadrados); b) empacotadeira de grãos (capacidade de 2 mil quilos por hora); c) o projeto da farinheira e da fecularia (a farinheira já é de propriedade da cocamp e a fecularia está em via de ser arrematada em leilão); d) projeto do laticínio (produção do leite barriga mole, iorgute, bebida láctea, creme e cinco tipos de queijo), tendo 120 resfriadores prontos para serem operados nos assentamentos; E) despolpadeira de frutas, com capacidade para processar 3 mil quilos de frutas por hora, o objetivo é trabalhar com o maracujá, abacaxi, acerola, manga e morango.

Nesse sentido a COCAMP almejava envolver em torno do projeto de gestão territorial dos assentamentos rurais a produção agropecuária, a industrialização dessas matérias primas e, por fim, a comercialização dos produtos, eliminando a atuação dos atravessadores e das agroindústrias capitalistas (RIBAS, 2002). No entanto, efetivamente, esses projetos não tiveram muito resultado.

Nos assentamentos investigados, constatamos que 38,2% dos assentados declararam estar filiado a COCAMP, sendo 70,6% no Florestan Fernandes, 36,8% no Rodeio e 10,5% no Água Limpa I. Segundo Ribas (2002) o município de Presidente Bernardes tinha um total de 208 assentados associados a COCAMP. 

De acordo com Ribas (2002) o município de Presidente Bernardes contava com 33 assentados envolvidos no projeto abacaxi;  22 assentados no projeto do café;  79 assentados ligados ao projeto da mandioca. Além disso,  assentados do PA Rodeio e Água Limpa estavam envolvidos em projetos agroindustriais da micro-usina de leite e piscicultura.

Dessa maneira, podemos concluir que a COCAMP, que possui uma abrangência regional, está também territorializada nos assentamentos do município de Presidente Bernardes em especial. Nos assentamentos Florestan Fernandes, Rodeio e Água Limpa I.

No entanto, constatamos na pesquisa de campo que muitos assentados associados a COCAMP declaram não participar das reuniões devido ao descontentamento com relação à não efetivação dos projetos agroindustriais planejados pela cooperativa, como por exemplo o projeto de despolpadeira de frutas, que contou com a participação de assentados do PA Rodeio que plantaram abacaxi e no momento da colheita não conseguiram comercializar a produção. Segundo Ribas (2002), os projetos de despolpadeira de frutas, laticínio, estrutura de armazenamento, silos, entre outros, encontram-se praticamente abandonados.

O Projeto ambicioso da COCAMP idealizado pelo MST, na teoria, seria de fundamental importância para a dinamização da produção agropecuária nos assentamentos e, principalmente para a melhoria de renda dos assentados, tendo uma alternativa de comercializar sua produção, fugindo da exploração dos atravessadores e das agroindústrias, nos casos da formação de mini-agroindústrias. No entanto, na prática, a COCAMP, infelizmente não conseguiu,  até o momento, efetivar os projetos e objetivos estipulados. 

Essa dificuldade de organização da COCAMP deve-se, sobretudo, à intensa individualidade arraigada entre os assentados na gestão do lote. Na realidade, o MST não conseguiu formar na maioria dos assentados um “espírito” coletivo, uma coletividade que pode ser auferida pela consciência de classe e pela luta de um interesse comum. Para a grande maioria dos sócios da COCAMP, a filiação se deu de “cima para baixo”, ou seja não nasceu do interesse do assentado, mas do incentivo do MST. 

Nessa perspectiva não houve uma sintonia entre os interesses, os direitos e os deveres dos associados pelo trabalho a médio e longo prazos para a efetividade da cooperativa. Em outras palavras, pode-se dizer que os associados esperavam um retorno financeiro em curto prazo e isso não ocorreu.

4 - Considerações finais

A respeito das relações externas, constatamos na pesquisa de campo, que em virtude da grande distância (cerca de 40 km) dos assentamentos em relação à sede urbana do município, o circuito econômico dos assentados (consumo, comercialização, trabalho externo não-agrícola, etc) ocorre com mais intensidade em núcleos urbanos localizadas em outros municípios, como por exemplo Mirante do Paranapanema, Pirapozinho e Tarabai, que estão localizadas bem mais próximos (cerca de 10 a 15 Km) e possuem maior facilidade de acesso devido à melhor conservação das estradas. 

Nesse sentido, 34,5% dos assentados entrevistados compram os insumos agropecuários na cidade de Mirante do Paranapanema e também 34,5% das famílias entrevistadas compram gêneros alimentícios, roupas, calçados e produtos de uso doméstico na cidade de Pirapozinho. 

As relações externas estabelecidas com municípios vizinhos ocorrem também no âmbito educacional, pois verificamos que 30,8% das famílias entrevistadas possuem filhos estudando em outros municípios, enquanto que apenas 20% estudam no município de Presidente Bernardes
. 

Essa realidade se constitui em um impasse para o Município de Presidente Bernardes que presta serviços e faz investimentos em educação (construção de escola, contratação de professores e funcionários, etc.), saúde (agentes de saúde que realizam visitas nos lotes, assistência médica e hospitalar etc.) conservação de estradas etc. para atender à população assentada. No entanto, os assentamentos desenvolvem uma dinâmica econômica maior com outros municípios, gerando pouco retorno referente à arrecadação de impostos para o município de Presidente Bernardes.

Nesse sentido, podemos dizer que o lugar para os assentados entrevistados não se restringe aos limites municipais de Presidente Bernardes, mas à rede de relações sócio-culturais e econômicas estabelecidas, muitas vezes, em cidades localizadas em outros municípios (como por exemplo Pirapozinho, Tarabai e Mirante do Paranapanema). Nessa perspectiva, os assentados que possuem relações constantes com cidades de outros municípios acabam, de certa forma, se identificando com o contexto de vida vivenciado, que muitas vezes não é o mesmo presente na cidade de Presidente Bernardes.

Essa problemática evidencia toda a complexidade envolvida no conceito de lugar. Dessa maneira, fica claro que o lugar não tem limites definidos, pois, no nosso entender, este é um misto entre o subjetivo (identidade, percepção, símbolos, emoções, etc.) e o objetivo (construção social, objetos, internidade, externidade, etc.).
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� Este trabalho faz parte da pesquisa intitulada “A organização interna e as articulações externas dos assentamentos rurais e sua importância econômica e social no município de Presidente Bernardes”, que conta com o auxilio financeiro da FAPESP.


� Aluno do Curo de Pós-Graduação em Geografia da FCT/UNESP.


� O interno (lugar) pode receber influências de variáveis externas, que pode ser uma empresa da região ou multinacional, o governo nacional, ou então o mercado regional ou nacional.





� Organizamos o Mapa 03 para facilitar a localização dos assentamentos rurais do município de Presidente Bernardes em relação ao seu entorno, principalmente as áreas urbanas e distritos onde os assentados estabelecem mais relações.


� A COCAMP foi idealizada e organizada pelo MST.


� Vide mapa 03.


� A cidade de Pirapozinho possui uma indústria de grande porte que realiza o processamento de óleo e gordura vegetal (Braswey) e um frigorífico, além de ter um comércio movimentado. A cidade de Presidente Prudente, a maior da região, com quase 200 mil habitantes,  possui várias indústrias alimentícias (refrigerantes, molhos e condimentos, biscoitos etc), grandes frigoríficos, firmas de curtimento de couros, além de ter vários tipos de ocupações no comércio, prestação de serviços particulares e público, etc..


� A SP-272 vai até a rodovia SP-425, que permite o fácil acesso à cidade de Presidente Prudente. 


� Tendo em vista que o pequeno produtor, atualmente, se encontra praticamente abandonado à mercê do mercado capitalista que é altamente competitivo, concentrador e excludente.


� Vide mapa 03.


� Em entrevista realizada no mês de maio de 2006.


� Os insumos são que levados até o lote nos caminhões de transportar leite.


� Deve-se considerar que 49,1% das famílias pesquisadas não possuem mais filhos em idade escolar.


� Este trabalho faz parte do Projeto de Pesquisa “A agricultura familiar no município de Álvares Machado – SP”, que contou com o auxilio financeiro da FAPESP.
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